
CSB e centrais sindicais lançam ofensiva 
pela ampliação dos direitos trabalhistas

O dia 11 de julho foi um importante acontecimento para o movimento sindical brasileiro. Desde a madrugada, manifestações 
- que bloquearam 88 rodovias em 18 estados - tomaram conta de 156 cidades pelo Brasil para destravar a pauta trabalhista.

O Dia Nacional de Lutas foi um sucesso em todo o Brasil; trabalhadores voltam às ruas em 30 de agosto

Páginas 6 e 7

JORNAL

SINDICATOS FORTES
BRASIL MAIS JUSTO

www.csbbrasil.org.br

Cerimônias e ações promovidas pela CSB exaltaram a importância da Consoli-
dação das Leis do Trabalho na vida dos trabalhadores e o combate àqueles que 
defendem a flexibilização do documento.

Série de eventos marca o 
aniversário de 70 anos da CLT Página 3

Em reunião com as centrais, Renan Calheiros 
diz que o fator previdenciário precisa acabar

Página 10

Diretoria Nacional aprova novo planejamento 
estratégico para filiações

Página 11

Curso de negociação coletiva amplia a 
capacitação dos dirigentes sindicais

Página 12

CSB orienta os trabalhadores a recuperarem 
as perdas do FGTS

Página 4

Edição - Agosto de 2013



2

CSB mostra sua força nas ruas pela 
ampliação dos direitos trabalhistas
Atuação da Central nas manifestações do Dia Nacional de Lutas reflete, no 
cenário nacional, a urgência de acelerar os avanços
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O Dia Nacional de Lutas, realizado em 11 de julho, 
marcou o recrudescimento da batalha do movimento 
sindical para trazer novamente à tona temas da pauta 
trabalhista há anos barrados na Câmara e no Senado. 
Os milhares de trabalhadores que foram às ruas de todo 
o Brasil não querem e não podem mais esperar. Chegou 
a hora e a vez da classe trabalhadora ser reconhecida 
no país. A CSB esteve em todo o Brasil organizando as 
manifestações e mobilizando seus sindicatos.

Fomos às ruas, fechamos dezenas de rodovias. Mui-
tas cidades, como São Paulo e Porto Alegre, estavam em 
um clima diferente. Todos com um único ideal: ir à luta 
pelos avanços que precisamos.

O movimento sindical reconhece e ajudou a cons-
truir os pilares para que o Brasil alcançasse todos os 
avanços obtidos nos últimos dez anos. Entretanto, a 
sensação geral é de que está havendo um desvio de ru-
mos e que o governo vem priorizando determinados 
setores empresariais, deixando de lado os anseios e as 
necessidades do povo.

O governo vem assegurando aos grandes grupos 
econômicos e aos conglomerados estrangeiros muitos 
benefícios, enquanto os serviços públicos não melho-
ram com a urgência necessária.

Durante muito tempo, consciente ou não, alguns 
setores tentaram confundir os direitos trabalhistas com 
impostos que recaíam sobre a folha de salários, criando 
uma falsa impressão de que o “custo” de um trabalhador 
impedia a competitividade das empresas brasileiras.

Desde o governo Lula, as questões substanciais da 
pauta dos trabalhadores não avançam. A redução da 
jornada de trabalho e o fim do fator previdenciário não 
saem do papel. A licença-maternidade obrigatória de 
seis meses está parada, mas as questões de interesse dos 
empresários - especialmente financiamentos públicos 
sem contrapartida social, isenção e outros benefícios - 
são prontamente atendidas. O argumento do empresa-
riado, baseado no corte da carga tributária para a gera-
ção de mais emprego e crescimento econômico, é uma 
enorme falácia.

Em 2013, pela estimativa da Receita Federal, serão 
ao menos R$ 170 bilhões em isenções, alíquotas redu-
zidas e deduções. A quantia equivale a quatro vezes o 
orçamento de São Paulo. Já o fim do fator previdenciário 
custaria R$ 3 bilhões anuais para o governo. Como ele 
abre mão de R$ 170 bilhões e não pode arcar com os 
custos do fim do fator, que não fazem nem sombra à 
fortuna que a Receita Federal deixou de receber?

Segundo informações do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES), pelo 
menos R$ 10,4 bilhões foram emprestados para o gru-
po EBX, de Eike Batista. Será que este dinheiro não 
seria investido de maneira mais efetiva na área social 
do BNDES? Isso é recurso do trabalhador, dinheiro do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador, que vem sendo des-
viado para mãos privadas.

Presidente

O processo de desoneração da folha de pagamento 
não pode se transformar em aumento de lucros para pa-
trões e acionistas. O governo não pode privilegiar ainda 
mais os ricos e penalizar os trabalhadores e os aposenta-
dos. Está na hora de o governo buscar verdadeiramente o 
apoio das ruas e não virar as costas para os trabalhadores.

O ano de 2013 já está marcado na história da classe 
trabalhadora. Em 1º de maio a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) completou 70 anos de existência. Nesta 
data, em 1943, o estádio São Januário, no Rio de Janeiro, 
foi palco de um dos mais importantes atos para os traba-
lhadores brasileiros, quando o presidente Getúlio Vargas 
assinava o Decreto-Lei nº 5.452, reunindo todas as leis de 
proteção do trabalhador. A CLT representa a segurança 
do trabalhador e uma carta sagrada para os empresários 
sérios e modernos.

Esta septuagenária nunca foi tão moderna e necessá-
ria para proteger os trabalhadores da mão do capital. É 
o momento de comemorarmos os direitos trabalhistas, 
tão assegurados pela CLT. Mas, acima de tudo, precisa-
mos caminhar juntos na defesa dos avanços necessários 
ao nosso país, rumo à igualdade social, fortalecendo os 
sindicatos e lutando contra a exploração.

Chega da generosidade do governo com os empresá-
rios. Agora chegou a vez da classe operária - aquela que 
faz o Brasil caminhar para o desenvolvimento - ser ouvi-
da. Vamos todos juntos nesta luta. Dia 30 de agosto va-
mos parar o Brasil!
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No dia 9 de julho, as centrais sindicais 
se reuniram com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros, para debater a pauta 
trabalhista. Antonio Neto participou da 
reunião, representando a CSB, e ouviu de 
Calheiros o firme compromisso com o fim 
do fator previdenciário.

O presidente do Senado foi enfático 
ao dizer que o atual modelo de aposenta-
doria deve acabar. “O fator previdenciário 
não pode continuar. Embora tenhamos de 
encontrar uma nova regra que atenda à 
sociedade e com a qual ela esteja de acor-
do, não podemos mais manter o fator”, 
ressaltou Renan Calheiros.

Para o parlamentar, o momento é im-
portante para que a sociedade e o Con-

O trabalho de mobilização e articu-
lação política da CSB contribuiu com 
uma importante vitória para os taxistas 
de todo o país: a aprovação do Projeto de 
Lei de Conversão (PLV) 17/2013, em 11 
de julho, que prevê a permissão para que 
os herdeiros de taxistas falecidos possam 
sucedê-los na titularidade da autorização 
de exploração do serviço sem a aprovação 
prévia do poder público. Centenas de agentes penitenciários 

permanecem acampados em frente ao 
Congresso Nacional, desde o dia 2 de ju-
lho, para reivindicar a derrubada do veto 
da presidente Dilma Rousseff ao Projeto 
de Lei da Câmara (PLC) 87/2011, que 
permite o porte de arma fora do serviço 
à categoria. Trabalhadores de outros esta-
dos aderiram ao movimento e somaram 
forças aos agentes do Distrito Federal.

O presidente do Senado, Renan Calhei-
ros, recebeu o presidente do Sindicato dos 
Agentes de Atividades Penitenciárias do Dis-
trito Federal (Sindpen-DF), Leandro Vieira, 
que explicou a importância do projeto de lei. 
“O veto fragiliza os agentes penitenciários e, 
em hipótese alguma, resolve o problema da 
criminalidade no Brasil”, contestou em res-
posta ao argumento de Dilma Rousseff de que 
o projeto fere o Estatuto do Desarmamento.

Entenda o caso
A lei foi aprovada duas vezes no 

Congresso Nacional e vetada pela Pre-
sidência. Em reunião com o presidente 
do Senado, Antonio Neto e o assessor 
parlamentar da Central, Ernesto Perei-
ra, defenderam a permanência do pro-
jeto para beneficiar os taxistas. A CSB 
ampliará a mobilização para a derru-
bada do veto presidencial. Reunião Nacional em Campo Grande

No final de julho, foi realizada uma 
reunião nacional em Campo Grande 
(MS) que discutiu a unificação da cate-
goria, as diretrizes a serem adotadas para 
regulamentação do porte de arma e a PEC 
308/2004, projeto que prevê a criação das 
polícias penitenciárias federal e estaduais.

Para Ernesto Pereira, assessor par-
lamentar da CSB, o PLC é um instru-
mento importante para a valorização da 
categoria. “O único benefício do veto 
é para a criminalidade, porque a arma 
dará mais segurança ao trabalhador e à 
sua família”, explicou.

“Só sairemos daqui com a derrubada 
do veto ou se a Dilma editar uma medida 
provisória concedendo o porte de arma 
ao agente penitenciário”, ressaltou o pre-
sidente do Sindpen-DF.

Em reunião com as centrais, Renan Calheiros 
diz que o fator previdenciário precisa acabar

Trabalho político da CSB 
contribui com conquista 
dos taxistas

Agentes penitenciários 
acampam em Brasília para 
derrubar veto ao PLC 87/2011

Antonio Neto participou do evento em que o presidente do Senado se comprometeu a apoiar 
o fim do modelo atual de aposentadoria

A aprovação da medida teve a participação decisiva dos
senadores Eunício Oliveira, Renan Calheiros, Gim Argello,
Eduardo Braga, Lindbergh Farias e Vital do Rêgo 

CSB apoia a manifestação da categoria, que conta com centenas 
de trabalhadores alojados em frente ao Congresso Nacional

B
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gresso coloquem em pauta alternativas 
para a substituição do modelo atual - 
como a discussão do projeto 85/95, que 
concede aposentadoria integral quando a 
soma da idade do segurado com seu tem-
po de contribuição for 85 para mulheres 
e 95 para homens, mantendo-se o tempo 
mínimo de contribuição (30 anos para 
mulheres e 35 para homens).

Encontro com Valdir Raupp
Os dirigentes das centrais sindicais se 

reuniram também com o senador Valdir 
Raupp (PMDB-RO) para debater a pauta 
unitária dos trabalhadores. O parlamentar 
e seu partido são essenciais junto ao Con-
gresso Nacional para destravar os projetos 
parados na Casa. Renan Calheiros defendeu o fim do fator previdenciário para proteger quem se aposenta

Centenas de agentes permanecem acampados em Brasília

Senador Gim Argello (PTB-DF) apoiou a luta dos taxistas

“A CSB considera legítimo que a concessão seja transferida para os filhos, pois ela 
é um instrumento de sustentação da família”, argumentou o presidente da CSB.



4

C
LT

 7
0

 a
n
o
s

Cerimônias e ações promovidas pela CSB exaltaram a importância da Consolidação das Leis do 
Trabalho na vida dos trabalhadores

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) completou 
70 anos no dia 1º de maio. E para celebrar a data, reiterar a 
importância do documento e reafirmar seu compromisso 
com a valorização e a luta pelos direitos da classe trabalha-
dora, a CSB promoveu eventos que contaram com a parti-
cipação de autoridades, dirigentes e trabalhadores.

No dia 23 de maio, o ministro do Trabalho e Empre-
go, Manoel Dias, inaugurou o painel em comemoração 
ao aniversário da CLT na sede do Sindicato dos Trabalha-
dores em Processamento de Dados e Tecnologia da Infor-
mação do Estado de São Paulo (Sindpd), em São Paulo. 

Em seu discurso, o ministro saudou a iniciativa do 
presidente Antonio Neto de homenagear a CLT, bem 
como a força de representatividade da CSB na organiza-
ção de um evento tão importante para a história do tra-
balho no Brasil.

“Até hoje não encontrei ninguém que tenha apresen-
tado uma proposta melhor do que a CLT. Ela é o marco 
regulatório mais importante para os trabalhadores bra-
sileiros. Algumas pessoas defendem a sua flexibilização, 
mas o que querem, na maioria das vezes, é tirar direitos 
dos trabalhadores”, enfatizou Manoel Dias.

Antonio Neto reforçou a luta da CSB na defesa e ma-
nutenção da legislação trabalhista. “As leis promoveram 
a libertação dos trabalhadores. Nada é mais moderno do 
que combater a desigualdade e nada é mais arcaico do 
que a exploração”, afirmou.

Para ele, a Consolidação das Leis serviu de base para 
os avanços conquistados ao longo de décadas, sejam eles 
constitucionais ou de acordos coletivos de trabalho, pois 
fortaleceu os sindicatos e lhes garantiu estrutura e inde-
pendência para enfrentar a força do capital.

O evento teve a presença de autoridades como o secre-
tário de Estado do Emprego de São Paulo, Carlos Andreu 
Ortiz; o Superintendente Regional do Trabalho em São Pau-
lo, Luiz Antonio de Medeiros; os deputados federais Lincoln 
Portela (PR-MG) e Arnaldo Faria de Sá (PTB-SP); o depu-
tado estadual Carlos Henrique Alves da Silva (PRB-MG); o 

secretário-geral da CSB, Alvaro Egea; e dirigen-
tes da entidade. Confira no site da Central os 
discursos destas personalidades.

Emoção e homenagens em São Januário
O estádio São Januário - cenário da assina-

tura da CLT, em 1943, pelo presidente Getúlio Vargas - foi 
palco de mais uma grande homenagem no dia 30 de abril. 
Na cerimônia, promovida pelo Tribunal Regional do Tra-
balho do Rio de Janeiro (TRT-RJ) com o apoio da CSB, a 
CLT foi lembrada como uma ferramenta moderna e fun-
damental para a vida de milhões de trabalhadores.

Uma réplica do busto de Getúlio Vargas, feita em resi-
na e mármore, foi entregue ao desembargador 
Carlos Alberto Araujo Drummond, presiden-
te do TRT-RJ, e instalada no Salão Nobre do 
Prédio-Sede do Tribunal, local histórico onde 
Getúlio Vargas costumava se reunir com os tra-
balhadores em torno de uma mesa redonda.

Além do presidente da CSB, participaram 
da cerimônia os vice-presidentes da Central, 
Luiz Sérgio da Rosa Lopes, Alcir da Costa 
Albernoz, Maria Barbara da Costa e Antô-
nio Jorge Gomes; o diretor de Assuntos Par-
lamentares, Mário Limberger; além de juízes, 
desembargadores  e o presidente do Club de 
Regatas Vasco da Gama, Roberto Dinamite.

Central do Brasil
Em 24 de abril, a CSB promoveu na Central do Brasil, 

no Rio de Janeiro, uma ação para divulgar a cartilha pro-
duzida pela entidade sobre os 70 anos da CLT. O material, 
mais de três mil unidades, foi produzido em parceria com 
o TRT-RJ e distribuído à população, que contou com dois 
advogados responsáveis por esclarecer dúvidas sobre di-
reitos trabalhistas, como FGTS e trabalho autônomo.

Dois dias depois, na Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), a Central participou de cerimônia de ho-
menagem à CLT e reforçou seus ideais de trabalho, além 
de reiterar a importância do documento. 

Material de divulgação
A CSB elaborou uma cartilha que relata a importância 

da CLT ao longo dos anos na vida dos trabalhadores. Como 
divulgação, esta cartilha, logo, panfletos, faixas e banners fo-
ram disponibilizados no site da Central para impressão ou 
utilização pelos sindicatos filiados nos sites das entidades, 
com o objetivo de fortalecer entre os trabalhadores a impor-
tância da defesa e ampliação dos direitos trabalhistas.

Série de eventos marca o 
aniversário de 70 anos da CLT

Veja no site da CSB a galeria de fotos dos 
eventos em comemoração aos 70 anos da CLT.

Ministro do Trabalho e Emprego defendeu 
a valorização da legislação trabalhista
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Central organizou festas em várias cidades para celebrar os 70 anos da CLT e fortalecer a luta 
pela classe trabalhadora

O Dia do Trabalhador foi comemorado de maneira especial em 2013 por causa 
do aniversário de 70 anos da CLT. Os eventos promovidos pela CSB lembraram a 
importância do 1º de maio, além do comprometimento da entidade na ampliação 

das leis trabalhistas. Dirigentes da Central participaram dos eventos e defenderam 
as bandeiras de luta da entidade, além de reforçarem a importância da CLT na vida 
dos trabalhadores.
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Milhares de trabalhadores comemoram 
o 1º de maio junto com a CSB

Veja no site da CSB a galeria de fotos do 1º de maio pelo Brasil.

Ribeirão Preto
A 4ª edição da festa do trabalhador con-
tou com 50 mil pessoas e mais 12 horas 
de programação repleta de atividades 
culturais, atendimento médico, além de 
sorteio de motos, bicicletas, eletrodomés-
ticos e eletrônicos. Durante a tarde, o pú-
blico curtiu shows de artistas como Tati 
Romero, Bruno Fernandes e, encerrando 
o evento, Chitãozinho e Xororó. O presi-
dente Antonio Neto prestigiou a festa.

Belo Horizonte
Mais de cem mil pessoas lotaram a Praça 
da Estação para prestigiar o Primeiro de 
Maio Cristão, evento que comemora o dia 
do trabalhador. A terceira edição da festa 
foi organizada pela CSB e a Federação In-
terestadual dos Trabalhadores em Tecno-
logia da Informação (Feittinf).

Itatiba
A celebração, realizada na Pedreira Jaguari, 
foi organizada pelo Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de Itatiba e Região, com 
o apoio da CSB, e contou com a participação 
de mais de 25 mil pessoas. Muitas famílias 
estiveram presentes no evento, que - além 
do tradicional sorteio de prêmios - teve 
muitas atividades para as crianças. Além do 
presidente da CSB, o vice Chinelo também 
participou da comemoração.

Guarulhos 
A Praça Orobó e as ruas próximas fica-
ram lotadas para a festa do trabalhador. 
Mais de 20 mil pessoas prestigiaram o 
evento, que contou com shows de Zezé 
di Camargo e Luciano, Bruno e Marrone, 
Rio Negro e Solimões e do cantor Belo. O 
secretário-geral Alvaro Egea representou 
a Central no evento.

Paraná
Juvenal Cim, diretor da CSB-Paraná, foi 
o responsável pela organização do Dia do 
Trabalhador em parceria com o Sindica-
to dos Empregados em Entidades Cultu-
rais, Recreativas, de Assistência Social, 
de Orientação e Formação Profissional 
(SENALBA-PR). A festa de confraterni-
zação reuniu mais de 250 trabalhadores 
na região metropolitana de Curitiba.

Juiz de Fora
O 1º de maio na cidade foi marcado por 
muita diversão e prestação de serviço. 
Mais de dez mil pessoas participaram de 
atividades recreativas e educativas. O di-
retor Cosme Nogueira esteve à frente da 
organização do evento em nome da CSB.
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O Dia Nacional de Lutas e Paralisações, realizado em 11 de julho, em todo o País, foi um 
importante acontecimento para o movimento sindical brasileiro. Desde a madrugada, mani-
festações que bloquearam 88 rodovias em 18 estados, além de paralisações e atos em empresas, 
praças, ruas e aeroportos, tomaram conta de 156 cidades pelo Brasil com o pleno objetivo de 
reivindicar a ação do governo e do Congresso Nacional para destravar a pauta trabalhista. 

Estes números evidenciam o sucesso da mobilização e a força expressiva do movimento 
sindical brasileiro. A CSB uniu seus filiados em todo o País para levar às ruas o desejo dos 
trabalhadores - temas emergenciais da pauta trabalhista -, como o fim do fator previdenciá-
rio; jornada de 40 horas semanais, sem redução salarial; reajuste digno para os aposentados; 
mais investimentos em saúde, educação e segurança; regulamentação da Convenção 151 da 

OIT; 30 horas para profissionais de enfermagem; transporte público de qualidade; fim do 
Projeto de Lei 4.330, que amplia a terceirização; reforma agrária; e fim dos leilões do petróleo.

Para o presidente da CSB, o resultado da mobilização foi satisfatório. “Os trabalha-
dores e o movimento sindical saíram fortalecidos depois do 11 de julho. Estabelecemos 
um marco para fazermos história no Brasil e esperamos respostas concretas do governo 
para atender à pauta dos trabalhadores”, explicou Antonio Neto.

As centrais sindicais planejam para 30 de agosto uma nova paralisação nacional se o 
fim do projeto de lei da terceirização, o fim do fator previdenciário e a redução da jorna-
da para 40 horas semanais não forem acatados pelo governo.

Confira a ação da CSB pelo Brasil no Dia Nacional de Lutas.

Entidade atuou efetivamente em vários estados apoiando os seus filiados; na Avenida Paulista, 
manifestação fechou o centro financeiro de São Paulo

CSB e centrais sindicais lançam ofensiva pela ampliação dos 
direitos trabalhistas. Nova paralisação foi convocada para 30 de 
agosto

Veja no site da CSB a galeria de fotos do Dia Nacional de Lutas pelo Brasil.

Guarulhos
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Vestuário de Guarulhos 

(Sindvestuário), junto com outras entidades, organizou uma paralisação desde as 
4h da manhã na região. Os manifestantes saíram em passeata pelas ruas bloque-
ando as rodovias Presidente Dutra e Fernão Dias de forma organizada e pacífica.

Rio de Janeiro
A concentração teve início às 15h na Candelária e seguiu pela Avenida Rio 

Branco em direção à Cinelândia. Houve mobilizações ainda de madrugada nas 
indústrias e ao longo do dia algumas agências bancárias e comércio permaneceram 
fechados. Vias importantes da capital fluminense tiveram o seu tráfego alterado 
devido à passeata que reuniu mais de dez mil trabalhadores.

Osasco
Os protestos se iniciaram pela ma-

nhã, em frente à metalúrgica Meritor, e 
seguiram em caminhada em direção às 
principais ruas do centro da cidade. A 
manifestação concentrou cerca de 3 mil 
trabalhadores que percorreram 4km.

Presidente Prudente
A marcha começou na Avenida Co-

ronel José Soares e seguiu em direção 
ao Paço Municipal, onde aconteceu um 
ato público. Milhares de pessoas segui-
ram o percurso pedindo melhorias nas 
condições de trabalho.

Juiz de Fora
O Sindicato dos Servidores Pú-

blicos Municipais de Juiz de Fora 
(Sinserpu-JF) convocou os trabalha-
dores para pedir melhores condições 
de trabalho e de infraestrutura para o 
Hospital de Pronto-Socorro.

Mato Grosso
Desde as 13 horas, centenas de 

servidores públicos acompanharam a 
passeata até a Assembleia Legislativa. 
Reivindicações dos trabalhadores do 
Sistema Agrícola também fizeram par-
te da manifestação.
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Avenida Paulista - São Paulo
Dezenas de milhares de pessoas, entre comerciários, tra-

balhadores do setor de Tecnologia da Informação, motoboys, 
químicos, metalúrgicos, estudantes, representantes dos movi-
mentos sociais, trabalhadores do transporte, construção civil e 
servidores públicos interditaram o marco financeiro da capital. 
Os bancos e parte do comércio local também fecharam as portas.

Um grande caminhão de som ocupou um dos sentidos da 
Paulista e serviu de palco para os discursos dos dirigentes sindi-
cais. Antonio Neto discursou para os manifestantes enfatizando 
as bandeiras de luta da entidade e a urgência da pauta trabalhista.

“Os trabalhadores não querem mais saber de enrolação. 
Eles querem que seus direitos sejam consolidados e garanti-
dos pelo governo. A CSB não vai descansar até que isso acon-
teça”, garantiu o presidente.

Ribeirão Preto
Lideranças sindicais da CSB reuniram centenas de categorias na região para co-

brar - além da pauta trabalhista - a criação da Secretaria Municipal do Trabalho e a 
Coordenadoria da Indústria e Comércio, uma promessa não realizada pela prefeitura.

Espírito Santo
Sindicatos capixabas e movimen-

tos sociais organizaram atos em vá-
rios municípios da Grande Vitória e 
interior do estado.

Mato Grosso do Sul
Cerca de 35 mil manifestantes ocu-

param o centro de Campo Grande. A 
CSB organizou a manifestação, repre-
sentada por José Lucas da Silva, Dire-
tor de Finanças.

Pará
A CSB organizou, com outras 

entidades, a concentração de 1.500 
manifestantes em frente ao Palácio 
Antônio Lemos, em Belém. De lá, os 
trabalhadores saíram em caminhada 
pelas ruas da capital.

Sergipe
O Sindicato dos Condutores de 

Ambulância do Estado (Sindconam) 
foi às ruas de Aracaju para pedir au-
mento salarial justo e melhores con-
dições de trabalho.

Belo Horizonte
O Sindicato dos Servidores do Ins-

tituto de Previdência dos Servidores 
do Estado de Minas Gerais (IPSEMG) 
participou do ato que reuniu mais de 
dez mil pessoas. O encontro começou 
pela manhã na Praça Sete.

Paraná
A CSB-PR participou também das 

manifestações em outras cidades do 
Estado, como Londrina, Maringá, Pon-
ta Grossa e Cascavel.

Alagoas
Milhares de pessoas a pé e mais 800 

motoboys lotaram as ruas da capital 
para reivindicar melhores condições de 
trabalho e a regulamentação em todo o 
Brasil do serviço de mototáxi.

Bahia
A passeata reuniu professores, ban-

cários, comerciários e profissionais 
da Saúde, que caminharam do bairro 
Campo Grande à Praça Municipal.

Itatiba
 O Sindicato dos Metalúrgicos de 

Itatiba realizou manifestações em fren-
te a várias empresas. Em seguida, uma 
caravana liderada pela diretoria do sin-
dicato rumou para a Avenida Paulista.
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No final de abril, o Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas Ferroviárias Paulistas (Sindpaulista) filiou-se à 
CSB durante reunião em Campinas. A filiação foi apro-
vada por unanimidade pela diretoria do Sindpaulista em 
assembleia prévia convocada pelo presidente Francisco 
Aparecido Felício (França).

Para França, a filiação representa mais um instrumento 
de luta para os ferroviários. “É uma honra trabalhar com a 

Desde o início de maio, a regional da CSB em Minas 
Gerais intensifica o trabalho de filiação nos municípios 
do estado com o objetivo de unir os sindicatos, mostrar o 
trabalho da Central e ampliar a luta pelos trabalhadores.

Cosme Nogueira, diretor da CSB, está à frente das 
atividades, que envolvem visitas às entidades e reuniões 
com as lideranças dos sindicatos dos servidores públicos 
de Minas Gerais e também de outras categorias.

Reivindicações
Cosme Nogueira ouviu as reivindicações dos sindi-

calistas, principalmente dos que defendem os servidores 
públicos de Minas Gerais. “Os dirigentes querem o direito 
de negociação coletiva, o fim do assédio moral praticado 
contra os sindicalistas e os trabalhadores, melhores con-
dições de trabalho, equipamentos de segurança, diálogos 
com os gestores que não aceitam os sindicatos como ne-

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas 
Ferroviárias Paulistas filia-se à CSB

MG e MT ampliam o quadro 
de sindicatos filiados

Sindpaulista contará com o apoio da Central na luta para 
melhorar as condições de trabalho da categoria

Campanhas lideradas por Cosme Nogueira e Diany Dias vêm aumentando 
a representatividade nos estados e a luta pela classe trabalhadora
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gociadores e legítimos representantes da categoria e salá-
rios mais justos”, enumera o diretor da CSB.

Em Mato Grosso, a estratégia é alcançar a quarta 
colocação nacional

A vice-presidente da CSB Diany Dias também traba-
lha para unir as entidades e fortalecer a luta da Central 
pelos trabalhadores do Mato Grosso, além de levar o esta-
do ao quarto lugar no ranking de filiação nacional. Hoje, 
o MT ocupa a sétima colocação.

Diany diz que a estratégia principal é fazer cada sin-
dicato filiado à Central trabalhar para trazer, pelo menos, 
mais uma entidade para a base. “Trabalharmos juntos é 
fundamental para fortalecer a representatividade de to-
das as categorias”, explica.

Desde o início da campanha, o número de filiados 
no Mato Grosso cresceu 30%. Com projetos desse tipo, 

SINDICATOS FORTES
BRASIL MAIS JUSTOFILIE-SE À CSB
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Fim do fator previdenciário!
Reajuste digno para os aposentados!

Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Capivari aprova filiação por unanimidade

A decisão foi tomada em reunião que aconteceu 
na sede do sindicato, em Capivari-SP, e contou com 
a participação dos presidentes da Central, Antonio 
Neto, e do sindicato, Toninho Bom.

Durante o encontro, Antonio Neto expôs o traba-
lho da CSB na luta pela defesa dos direitos dos tra-
balhadores rurais, bem como ouviu dos membros da 
diretoria do sindicato as necessidades da categoria. 

“Sabemos que somente com o fortalecimento dos 
sindicatos é possível alcançar grandes vitórias para o 
trabalhador”, disse o presidente da CSB.

Para Toninho Bom, a reunião de filiação foi muito 
produtiva. “Esperamos agora ter um acesso maior ao 
governo. Com isso, conquistaremos grandes benefí-
cios para os trabalhadores rurais da região”, afirmou.

CSB. Atuaremos com entusiasmo e total dedicação, ajudan-
do nas conquistas de melhores salários e condições de tra-
balho para os ferroviários. Apoiaremos todos os projetos so-
ciais da Central que beneficiem o povo brasileiro”, ressaltou.

A categoria reivindica também a extensão das linhas 
da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) 
até Campinas, iniciativa que beneficiará, inclusive, os 
municípios de Louveira, Vinhedo e Valinhos.

Toninho Bom conta com o apoio da Central 
para lutar pelos trabalhadores rurais

Em reunião na sede do Sindpaulista, o sindicato e a CSB firmaram parceria na defesa dos ferroviários

a CSB pretende fortalecer a luta em cada estado para a 
defesa dos trabalhadores, unificando as categorias. “Uni-
dos conseguimos fazer muito mais e trabalhar de maneira 
mais eficaz”, reitera Diany.
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Regional da Bahia é criada para aumentar 
a representatividade no estado

CSB promove o Fórum Brasil-México 
2013 no Rio de Janeiro

Durante reunião na capital, a Central nomeou uma comissão que será responsável pelos 
trabalhos da entidade

Evento organizado pela Central debaterá os direitos trabalhistas e a crise financeira global

A CSB deu mais um passo na ampliação da representatividade dos trabalhadores 
pelo Brasil com a criação da regional da Central na Bahia, em 19 de junho, durante reu-
nião que contou com a presença do presidente Antonio Neto, do secretário-geral, Alvaro 
Egea, e do diretor Cosme Nogueira.

Representantes de vinte sindicatos de diversas categorias - metalúrgicos, servidores 
públicos, movimentadores de mercadorias, administradores, contabilistas, fumageiros - 
participaram do evento. A direção da regional ficará sob a responsabilidade de uma comis-
são organizadora integrada por membros de cada sindicato filiado.

Esta coordenação, além de ter a missão de ampliar as filiações no estado, também 
iniciará um trabalho político e organizacional da CSB na Bahia e terá participação na 
organização do congresso da entidade em 2014.

Entre os dias 16 e 18 de setembro, no Rio de Janeiro, 
acontecerá o Fórum Brasil-México 2013, evento promovi-
do pela CSB que discutirá as consequências do neolibera-
lismo para os trabalhadores e a crise econômica mundial.

A iniciativa partiu do vice-presidente da CSB, Luiz 
Sergio Lopes, durante o Fórum de Guadalajara, realizado 
em outubro de 2012.

Para Luiz Sergio, com a organização do Fórum Brasil-
-México 2013, a Central mostra força de articulação e 
prestígio. “Conseguiremos vislumbrar o cenário interna-
cional de crise e das relações de trabalho. A experiência 
no México foi interessante e aqui ampliaremos ainda mais 
as questões”, explicou.

Debates
Além do presidente Antonio Neto e de Luiz Sergio 

Lopes, estarão nas mesas de debates economistas mexica-
nos e brasileiros ‑ como Carlos Lessa ‑, além de autorida-
des e políticos, para discutir como a crise mundial afetou 
e como continua afetando os trabalhadores, bem como o 
que pode ser feito para deter esse processo.
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Em Sergipe, CSB planeja crescimento
Durante visita a Aracaju, os dirigentes da Central se reuniram com represen-

tantes sindicais para iniciar um planejamento de crescimento no estado. Os líderes 
dos sindicatos da região se mostraram entusiasmados com a iniciativa da CSB de 
aumentar a representatividade em Sergipe e unir as categorias.

Para o presidente Antonio Neto, é preciso unir forças numa organização con-
junta. “É essencial que lutas sejam organizadas e canalizadas de forma consciente, 
a fim de obtermos avanços duradouros para o povo e os trabalhadores”, ressaltou.

A direção da regional da Bahia ficará sob a responsabilidade de uma comissão

União pelos trabalhadores
Alvaro Egea afirmou que a regional baiana é mais uma prova de que a CSB tem força 

em todo o Brasil. “A reunião foi importante porque nós ouvimos os filiados, demos voz a 
eles sem impor decisão alguma. Iniciativas como essa servem para consolidar o trabalho 
da Central no Nordeste”, completou o secretário-geral.

Em reunião, CSB planeja com sindicatos o crescimento da entidade em Sergipe

Para o vice-presidente da CSB, os temas do Fórum são 
importantes para o trabalho da Central. “Os debates sobre 
as estratégias sindicais no Brasil e no México serão enri-
quecedores para os dirigentes dialogarem sobre o movi-
mento sindical como um todo”, argumentou Luiz Sergio.

O evento acontecerá no Memorial Getúlio Vargas. 
São cem vagas abertas para representantes sindicais. Os 
dirigentes da CSB interessados em participar devem co-
municar a Central pelo e-mail csb@csbbrasil.org.br.

Luis Sergio Lopes destaca a importância do Fórum para as relações de trabalho
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Nos dias 17 e 18 de abril, a CSB realizou, em São Pau-
lo, a reunião da Diretoria Nacional com o objetivo de fa-
zer um planejamento estratégico de trabalho para que a 
Central permaneça em vertiginoso crescimento e alcan-
ce, ainda em 2013, a marca de mil sindicatos filiados. 

Como base da proposta de organização estratégica, 
a entidade elaborou e entregou aos dirigentes um docu-
mento que elenca as diretrizes de trabalho da CSB, como 
o trabalho pela formação, capacitação e o aperfeiçoamen-
to dos representantes, as novas regras sindicais firmadas 
pelas Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) e a estruturação da entidade.

Durante a abertura da reunião da Diretoria Na-
cional da CSB, tomaram posse como vice-presidentes 
as dirigentes Maria Barbara da Costa, da Federação 
dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de 
Saúde do Estado do Rio de Janeiro; Maria das Mercês, 
da Federação dos Servidores Públicos de Pernambu-
co; e Diany Dias, do Sindicato dos Trabalhadores no 
Sistema Agrícola, Agrário e Pecuário do Estado do 
Mato Grosso (Sintap-MT).

Para Maria Barbara da Costa, o novo cargo certamen-
te dará a ela mais força para trabalhar. “Temos uma gran-
de responsabilidade. Temos a certeza de que a Central vai 
atuar conosco em defesa de nossos objetivos”, pontuou.

Maria das Mercês ressaltou a importância da vice-
-presidência. “A nossa luta se constrói pela aprovação da 
PEC do salário-base e da Convenção 151”, reforçou.

Diany Dias afirma que a nomeação é muito impor-

Diretoria Nacional aprova 
novo planejamento 
estratégico para filiações

CSB nomeia três novas 
vice-presidentes

Na reunião, a direção da CSB debateu as estratégias de organização para que a Central alcance 
em 2013 a marca de mil filiados

Maria Barbara da Costa, Maria das Mercês e Diany Dias assumiram os 
cargos durante a reunião da Diretoria Nacional da Central
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Reforma Agrária! Regulamentação da Convenção 151 da OIT!

Além do presidente Antonio Neto, dos vice-presiden-
tes José Avelino Pereira (Chinelo) e João Alberto Fernan-
des, e do secretário-geral, Alvaro Egea, mais de cem diri-
gentes representantes dos 16 estados onde a CSB possui 
sindicatos filiados participaram do evento.

Eles manifestaram apoio ao documento e tiveram a 
oportunidade de expor as principais necessidades e an-
seios de suas categorias, além de debaterem diretamente 
com a mesa diretora.

Planejamento e filiações
Antonio Neto expôs a importância do trabalho orga-

nizacional em todas as áreas da CSB. 

“Um projeto que almeje atender às necessidades dos 
filiados, que promova satisfação e orgulho de pertencer 
ao quadro de associados e, acima de tudo, que respalde o 
objetivo central da constituição de uma organização deste 
patamar, isto é, o avanço dos direitos trabalhistas, o for-
talecimento da luta sindical e a promoção da igualdade 
social em seu aspecto maiúsculo”, enfatizou Neto.

Debate
A ação em Brasília foi lembrada por todos como a 

grande investida da Central em defesa da pauta trabalhis-
ta. “Fizemos um arrasa quarteirão lá. Visitamos mais de 
cem gabinetes. Eu chegava e já me falavam: ‘passou um 
povo lá seu, Neto’. E a gente efetivamente cumpriu o que 
queria. Falamos com várias lideranças, o vice-presidente 
da República, presidente do Senado, com deputados. E 
até o senador Valdir Raupp fez um discurso saudando a 
chegada da CSB”, comemorou Antonio Neto.

Compromisso
A Diretoria Nacional traçou metas e fortaleceu suas 

alianças internas na defesa dos trabalhadores. Mostrou 
também estar comprometida em alcançar a representati-
vidade no Ministério do Trabalho.

Para José Avelino, a CSB já se consolida como uma 
Central que veio para ficar. “Não tenho dúvidas de que es-
tamos no melhor dos caminhos. O caminho da luta pelas 
categorias brasileiras”, defendeu.

“Eu não tenho dúvida do empenho de todos quando 
lembro o nosso lema ‘mil sindicatos unidos por um Brasil 
mais justo’. Essa é a nossa meta”, finalizou Antonio Neto.

Diretoria da Central definiu as estratégias de organização da entidade durante reunião nacional

Diany Dias, Maria das Mercês e Maria Barbara da 
Costa: a força da mulher na vice-presidência da CSB

tante. “Na CSB, os servidores públicos têm voz ativa e 
isso é fundamental para os trabalhadores do Mato Gros-
so e do Brasil”, explicou.

Toti comandará
Secretaria Nacional dos
Trabalhadores Rurais

A Secretaria Nacional dos Trabalha-
dores Rurais da CSB foi reestruturada 
para organizar e divulgar as principais 
necessidades da categoria. A coordenação 
deste departamento ficará sob a responsa-
bilidade de Antônio Cerqueira de Souza 
(Toti), presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Quatá, junto com 
Paulo Oyamada, Diretor de Assuntos de 
Cooperativismo e Economia Solidária 
Adjunto da CSB e presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Tupã.

“A criação da secretaria é de vital im-
portância. Se estamos criando esse de-
partamento, é porque nós queremos ex-
por o problema para resolver essa grave 
crise que a categoria vem enfrentando”, 
afirmou Toti.
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As antigas instalações da Federação dos Empregados 
em Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro foram reformadas e a inauguração da nova 
sede aconteceu no dia 24 de 
maio. A entidade agora possui 
escritório e auditório moder-
nos para atender às necessida-
des da categoria.

Para Maria Barbara da 
Costa, presidente da Federa-
ção, a nova sede representa a 
capacidade de aprimoramento 
da categoria. “Com as novas 
instalações, poderemos traba-
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No primeiro semestre deste ano, foram realizadas três 
edições do curso Estrutura e Processo da Negociação Co-
letiva - parceria da CSB com o Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) - com o 
objetivo de capacitar os dirigentes sindicais em suas estra-
tégias de luta pelos direitos dos trabalhadores. Com aulas e 
palestras, os representantes adquirem conhecimento sobre 
todos os processos de uma negociação coletiva, desde a es-
fera jurídica até a prática. 

Servidores públicos - Espírito Santo
Realizado no início de maio, em Jacaraípe (ES), 31 di-

rigentes de sindicatos e federações dos servidores públicos 
capixabas e também de Minas Gerais assistiram a palestras 
sobre o comportamento e a argumentação da negociação, 
aspectos teóricos e práticos, além do planejamento de cam-
panhas salariais. O curso foi promovido com o apoio da 
Federação dos Servidores Públicos Municipais do Estado 
do Espírito Santo (Fespume-ES) e da Federação dos Servi-
dores Públicos Municipais de Minas Gerais.

SEAACs - Presidente Prudente
Os três dias do curso para os dirigentes dos Sindicatos 

dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e 

FENATA entra na justiça pelo 
reajuste salarial dos técnicos 

agrícolas da Emater-RJ

A Federação Nacional dos Técnicos Agríco-
las (FENATA) ajuizou recentemente uma Ação 
de Cumprimento do Dissídio Coletivo de 2006 
contra a Secretaria de Agricultura e Pecuária do 
Estado do Rio de Janeiro (Emater-RJ) pedindo o 
reajuste salarial dos Técnicos Agrícolas da empre-
sa, entre outras vantagens devidas. A Federação 
tomou esta providência porque o documento fir-
mado em 2006 entre a Emater-RJ e os técnicos não 
foi cumprido integralmente pela empresa.

A FENATA representa nacionalmente a catego-
ria e, por isso, tem legitimidade para ajuizar ações 
judiciais em estados onde não existam sindicatos de 
técnicos agrícolas em situação regular. A primeira 
audiência está marcada para o dia 25 de setembro 
de 2013, na 7ª Vara do Trabalho de Niterói (RJ).

Com informações da FENATA

Curso de negociação coletiva amplia 
a capacitação dos dirigentes sindicais

Em parceria com o Dieese, a CSB programa a realização de mais quatro edições para diferentes categorias

em Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e 
Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis (SEAACs) 
de São Paulo, realizado em junho, ofereceu aos represen-
tantes capacitação para os quinze processos de negociação 
feitos todo ano pelos SEAACs. 

Movimentadores de mercadorias - Maringá
No início de julho foi a vez de os dirigentes da Mo-

vimentação de Mercadorias do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul participarem do curso, que mostrou a 
eles técnicas específicas de negociação com os sindicatos 
patronais, para que cada representante saiba como agir 
nas situações mais adversas e avançar na conquista e am-
pliação de direitos para a categoria.

Segundo semestre
As próximas edições do curso Estrutura e Processo 

da Negociação Coletiva serão realizadas em Garanhuns 
(PE), para os servidores públicos, de 19 a 21 de agosto; no 

Rio de Janeiro, para os trabalhadores da Saúde (21 e 22 
de agosto); e em São Paulo, para os dirigentes do Sindpd 
- no início e no final de setembro - , e movimentadores de 
mercadorias, com data a ser definida.

Dirigentes dos SEAACs capacitados para enfrentar as etapas de uma negociação

Em Maringá, movimentadores de mercadorias 
trocaram experiências durante os dois dias do curso

Servidores públicos do Espírito Santo aproveitaram 
para esclarecer dúvidas sobre os temas do curso

Federação da Saúde do Rio de 
Janeiro inaugura nova sede
Para a presidente Maria Barbara da Costa, a reforma permite 
ainda mais investimentos na capacitação dos trabalhadores

A moderna sede da Federação ajudará na capacitação dos trabalhadores da Saúde do RJ

lhar pela requalificação dos trabalhadores, levando a eles 
melhores condições para desenvolverem suas atividades”, 
explicou a dirigente.
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reivindicar a revisão dos saldos do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), que, segundo apuração das 
centrais sindicais, sofreu perdas de quase 90% desde 1999.

As perdas ocorreram devido à correção inadequada da 
Taxa de Referencial (TR), que é aplicada sobre os sal-

dos depositados no Fundo. A TR é o índice aplicá-
vel, no que se refere à correção monetária, aos dé-
bitos com o FGTS recolhidos pelo empregador.

A ação movida pela CSB e também por outras 
centrais sindicais pede o recálculo retroativo da TR 
para repor as perdas na correção do FGTS desde 
1999, ano em que a taxa começou a ser reduzida 
até zerar em 2012. Este fato diminuiu, consequen-
temente, a remuneração do Fundo de Garantia, 

que é corrigido por juros de 3% ao ano, mais a TR. 
A ação pede para que a correção seja feita pelo Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).

Com o objetivo de representar e defender seus filiados 
e os trabalhadores brasileiros, a CSB entrou na justiça para 

CSB orienta os trabalhadores a 
recuperarem as perdas do FGTS

Central entrou com ação na Justiça do Distrito Federal solicitando o recálculo retroativo da Taxa Referencial do benefício
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Para Antonio Neto, os sindicatos precisam estar pre-
parados para orientar a classe trabalhadora. “A CSB não 
medirá esforços para que os trabalhadores recuperem o 
que lhes é de direito”, enfatizou o presidente da Central.

Todos os trabalhadores que tiveram e/ou tenham al-
gum saldo em seu FGTS entre 1999 e 2013, aposentados 
ou não, têm o direito de reaver as perdas do benefício. É 
necessário procurar os sindicatos de suas categorias para 
participar da ação coletiva, munido de Cédula de Identi-
dade (RG), comprovante de endereço, PIS/PASEP, cópia 
da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), Ex-
trato do FGTS - emitido pela Caixa Econômica Federal - , 
e Carta de Concessão do Benefício - para os aposentados.

A CSB disponibiliza em seu site todos os documen-
tos necessários para que os sindicatos e as federações 
mobilizem os trabalhadores a aderirem à ação judicial 
movida pela entidade. 

Durante a solenidade de posse do novo superinten-
dente regional do Trabalho e Emprego, Luiz Antonio de 
Medeiros ‑ em 30 de julho ‑, o presidente Antonio Neto 
criticou duramente o Projeto de Lei (PL) 4.330/04 - que 
está em andamento no Congresso e legisla sobre a regula-
mentação da prestação de serviço e as propostas apresen-
tadas para os setores do movimento sindical.

 “A coisa não está caminhando muito bem. Estão ti-
rando dessa lei o setor público e incluindo apenas o setor 
privado. Todos sabem que o estado é uma grande fonte 
de problemas e deve ser responsabilizado solidariamente 
com os desmandos contra o trabalhador”, disse o presi-
dente da CSB ao se referir ao movimento de excluir o go-
verno das obrigações legais.

 Para piorar, assinalou o presidente, “notamos uma 
tendência de criar um sistema de representação pelo 
sindicato preponderante, acabando com as categorias di-
ferenciadas. Querem fazer uma reforma trabalhista, em 
detrimento da estrutura sindical que existe até hoje”. 

 “Nas últimas reuniões sobre o projeto, incluíram a 

possibilidade de mudanças textuais. Isso abre espaço para 
que cooperativas que nós tanto combatemos possam tam-
bém se instalar e prestar serviço”, acrescentou Neto sobre 
as cooperativas fraudulentas que aproveitarão as brechas 
na lei para não pagar os devidos direitos trabalhistas, caso 
a lei seja regulamentada.

 Neto também ressaltou em seu discurso a importân-
cia do suporte que o Ministério do Trabalho deve dar à 
Superintendência, por ser esta a entidade de assistência 
à classe trabalhadora. “É aqui que são cumpridas as con-
venções coletivas de trabalho. São necessários mais fis-
cais, estrutura e recursos, não só para São Paulo, mas para 
todo o Brasil”, reiterou Neto.

 “O Ministério do Trabalho, o Ministério Público e o 
Congresso Nacional têm o dever de defender os trabalha-
dores e não permitir que seus direitos sejam maculados”, 
concluiu o presidente da CSB.

 A cerimônia de posse de Luiz Antonio de Medeiros 
aconteceu no auditório da Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego do Estado (SRTE/SP) e contou com a 

presença do ministro do Trabalho, Manoel Dias, do sena-
dor Eduardo Suplicy, da procuradora-chefe do Ministério 
Público, Ana Elisa Alves, além de secretários municipais e 
estaduais e diversas lideranças sindicais.

“A emenda pode ser pior que o soneto”, 
diz Neto sobre PL 4.330
Na posse do novo superintendente do Trabalho e Emprego do Estado de São Paulo, o presidente da CSB fez duras críticas 
ao projeto de lei que regulamenta a terceirização

Mais investimentos em saúde, educação e segurança!
Fim dos leilões do petróleo!

Neto condenou as mudanças textuais no PL 4.330


